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RESUMO 

 

SAMPAIO, L. R. O Desenvolvimento da Justiça Distributiva em Crianças. 2004. 
Dissertação (Mestrado). Pós Graduação em Psicologia Cognitiva, Universidade 
Federal de Pernambuco, Recife, 2004. 
 

O objetivo principal desta pesquisa foi investigar os tipos de princípios de 
justiça distributiva utilizados por crianças de diferentes idades. Além deste objetivo 
geral, pleiteava-se também verificar a influência de variáveis como o sexo e a idade, 
na escolha do tipo de princípio de justiça que justificasse o raciocínio utilizado pelas 
crianças durante a distribuição. 
 Foram participantes deste estudo 120 crianças, com idades variando entre 5 e 
10 anos, de ambos os sexos. Suas concepções sobre justiça distributiva foram 
avaliadas através de um dilema constituído por quatro histórias, nas quais dois 
personagens (CA e CV) tinham que decidir dar ou não mais blocos de brinquedo a 
um personagem que chegava atrasado à escola (CR ou CL). As quatro histórias 
utilizadas foram: (A) o CR pedia educadamente mais blocos; (B) o CL era mais novo 
que os outros dois; (C) o CR gritava com os outros dois e bagunçava a brincadeira 
deles; por fim, na história (D), se solicitava que as crianças dividissem todos os 
brinquedos entre o CV, o CA e o CR, que haviam chegado à escola ao mesmo 
instante.  

A análise dos resultados mostra que, de uma maneira geral, o modelo teórico 
proposto por Piaget (1932) foi corroborado, pois tendências ao igualitarismo absoluto 
foram identificadas, sobretudo, entre crianças de 5 a 6 anos, enquanto que a 
utilização de julgamentos eqüitativos tornou-se cada vez maior, à medida que se 
avançou nas faixas etárias. Observou-se ainda que as informações contextuais 
influenciaram os julgamentos das crianças mais velhas, de maneira que elas 
consideraram, mais do que as crianças mais novas, o comportamento do 
personagem atrasado como fator relevante na hora de fazer a divisão dos 
brinquedos. Outros resultados apontam para a confirmação de que os julgamentos 
infantis sobre justiça distributiva podem ser bem mais complexos do que Kohlberg 
sugeriu, assim como foi apontado por Damon. Neste sentido, observou-se que 
julgamentos que levam em consideração a importância da cooperação e do respeito 
mútuo – os quais, segundo Kohlberg, seriam esperados somente em idades 
avançadas – puderam ser identificados mesmo em crianças de 5 a 6 anos. Não se 
identificou influência significativa do sexo sobre a escolha de princípios distributivos. 
Por fim, julga-se que apesar de terem sido identificadas tendências de evolução nos 
raciocínios sobre justiça distributiva, os resultados desse estudo são insuficientes 
para que se possa falar em estágios de desenvolvimento propriamente ditos. 
 
 
 
Palavras-chave: justiça distributiva; desenvolvimento; igualdade; eqüidade. 

 



 

ABSTRACT 
 
 
SAMPAIO, L. R. The Development of Distributive Justice in Children. 2004. 
Dissertation (Master Degree). Pós Graduação em Psicologia Cognitiva, Universidade 
Federal de Pernambuco, Recife, 2004. 
 
 The main aim of this research was to investigate the kinds of distributive 
justice principles used by children at different ages. Besides this main aim, it was 
pleaded too verify the influence of sex and age, in choose of the kind of justice 
principle that justify the reason used by the child during the distribution. 
 Were participants of this study 120 children, at ages varying over 5 and 10 
years, both sexes. Theirs conceptions about distributive justice were evaluated with a 
dilemma constituted by four histories, in which two characters (CV and CA) had to 
decide give or not give more toy blocks to a character that arrived late at school (CR 
or CL). The four histories used were: (A) CR asked politely more blocks; (B) CL was 
youngest than the others characters; (C) CR screamed to the others and disturbed 
their play; finally, in the history (D) it was asked the children shared all the toys 
among CV, CA and CR that were arrived in the school at the same moment. 
 The analyze shows, in a over view, that the piagetian theorist model was 
corroborated, because tendencies to absolute equality were identifies, over all 
among children at age of 5 and 6 years, while the utilization of equity judgments 
become bigger every time that it was advanced in the age. Despite the comparison 
among the age groups doesn’t carry to statistics confirmations, the inner analyzes of 
each group indicate the existence of an evolutive tendency. It was observed too that 
the contextual information influenced the judgments of the older children, in a manner 
that they considered, more than the youngest children, the behavior of the later 
character like a relevant factor at time to do the divide of the toys. Other results point 
to confirmation that the childish judgments about distributive justice can be much 
more complex than Kohlberg suggested, like Damon pointed it. In this sense, it was 
observed the judgments that consider the importance of cooperation and mutual 
respect – which, according to Kohlberg, would be waited only at advanced ages – 
could be identified even in children 5 and 6 years old. It didn’t identify significant 
influence of the sex in choose of distributive principles. To finish, it judges that 
although it were identified tendencies of evolution in the reasons about distributive 
justice, the results of this study are insufficient to it can talk about characteristics 
stages of development.            
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